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º Mnwmamo QI'BIEISÍÉ MÉB alasirar a ouiras IHSÍIÍHIÇDGS 
— — ÀAgrevequeosestudantes das faculda- 
des de Letras das universidades clássicas 

. portuguesas (Porto, Coimbra e Lisboa) on- 
tem observaram teve uma adesão «pratica- 

.; mente total». Solidários com os seus cole- 
: gas, os alunos da Faculdade de Ciências 

Sociais e Humanas da Universidade Nova 
É “ de Lisboa também pauralisaram. O movi- 

. aqui: se até à próxima quarta-feira o mi- 
+ : nistro João de Deus Pinheiro não receber 

menta grevista, todavia, pode não ficar por 

“ uma comissão representativa dos estudoan- 
| tes, estes ameaçam voltar a fazer gfeve às 

:: aulas nesse dia. 

Como o JN tem noticiado, 
na base desta greve estu- 
dantil está a reestruturação 
dos cursos de Letras, ques- 
tões relativas às saidas pro- 
fissionais e, muito especial- 
mente. o modalo de forma- 
ção profissional para a do- 
cência de licenciados palas 
faculdades do Porto, Coim- 
bra e Lisbou no período tran- 
sitório que decorrerá entre a 
introdução nestas faculdo- 
des de um plano curricular 
que assegure aquela forma:- - 
ção e à sua aplicação plena 
— para utilizarmos a tormi- 
nologia consagrado no acor- 

* , do que responsáveis da Di- 
recção-Geral do Ensino Su- 
perior terão chegado com os 
conselhos científicos e di- 
rectivos daquelas nós facul- 
dades. 

Segundo um dirigente es- 
tudantil, a greve de ontem 
contou com uma adesão 
«praticamente total», tendo 
levado à completa paralisa- 
ção da actividade lectiva 

. das foculdades de Letras do | 
: Porto, Coimbra e Lisboa, é 
tondo afectado seriamente o 
funcionamento da Faculda- 
de da Ciâncias Sociais e Hu- 

: manas da «Nova» de Lisboa, 
- Aproveitando a paragem 

lectiva, no Porto e em Coim- 
bra os estudantes reuniram 
em RGA (Reunião Geral de 

. Alunos), enquanto em Lis-. 
?qou toda a populaçãa esçoxso 

* far toi chamada a participat 
numa AGE (Assembleia Ge- 
ra! de Escola). No Porto hou- 
ve ainda um debate sobre o 
futuro das faculdades de Le- 
tras, que contou com a parti- 
cipação de ditigentes estu- 
dantis e de uma rêpresen- 
tante do Sindicato dos Pro- 
fessores do Norte, Daisy Lei-” 
tão, que se mostrou «solidá- 

depois de amanhã (sábado), 
uma comissão representati- 
va dos estudantes paro com 

tual greve na quarta-feira 
próxima pode vir a contar 
com as participoações dos es- 
tudantes do sete insti- 
tuições! 
Num apolo à greve que a 

- CNCEL ontent fez distribuir 
pelas faculdades, os estu- 
dantes voltam a criticar a 
«introdução de um Intolorá- 
vel regimo de « us 

vurso de formoção virado 
para a docência ficarão 
numa «inevitável situação 
de estrangulamento de eaí- 
das, face ao preenchimenio 
gradual de vagas por aque- 
jes que já tenhara terminado 
a licenciatura e por aqueles 
que, através desta curso de 
lransiçào a dos novos pla- 

tcul laprovados 
clausus» para a parte curri- 
cular do curso de formeção 
de professortes à abrir, tran- 
sitoriamoente, para ox estu- 
dantes actualmonte Iinscri- 
tos (excepto a 1.º uno da Fa- 
culdado de Letras de Uni- 
versidoade de Coimbraj». 
como decorre do acçordo já 
estabalecido entre o3 res- 

nos 
pela Faculdade de Letras de 
Colmbra já para 1986/87 e a 
aprovar para as faculdades 
de Lisboa e Porta om 1967/ 
188), o venham a farer em 
1990/91». p 
No mesmo documento, .a 

CNCEL contesta a «ausên- 
cia gritante de outras pro- 
postoas de cursos de espeçia- 
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Aspecm da RGM da Facuidade da Letras do Porto, de onde ueiram alqumaa propo&taa de 
da tuta 

P no p F 

eles debater a situação ac- 
tual do sector. Por outro lado 
— e ainda segundo informa- 
ção de um dirigente associa- 
tivo —, ficau decidido pedir, 
desde já, uma ia ao * 

pelos estudantes, Sá à iniervenção de João de Deus 
os d pode levar à não concretizaçõo de uma 

nova paralisação. 

ponsáveis da Direcção-Ge- 
ral do Ensino Superior e os5 
conseihos cientiliços e di- 
rectivos das irês faculdades 
de Letras das univeraidades 

icas. Sá -esta>inedid, 

lização noutres áreas técni- 
co-clentíficas que não « do- 
cência», o que é entendido 
como «sintoma da ftolia de 
empenho é dinamismo com 

ministro da Educação e Cul- , 
tura, no intuito de provocar . 
a intervenção directo de - 

João de Deus Pinheiro no 
problema. Tal audiência vai 
ser pedida com carácter de 
urgência, a fim de poder ser 
concretizada uté terça-feira 
de manhã. E isto porque os 
estudantes da Faculdade de 
Letras do Pórto decidiram 
propor à Comissão Nacional 
Coordenadora dos Estudan- 
tos de Letras (CNCEL), que . 
dapois de amanhã vai reu-s . 

P nir o eonvocaçõo de: uA 
nott greve, pora quania-fet- * 
ta (dia 4 de Fevereiro), se oº 
ministro não se mostrar em-” 
Penhado em fazer alterár as 
coisas num sentíido que vá 
de encontro à satistação das 
1eivindicações estudantis.. 
Acontece, porém, que tal es-. 
trutura conta com as pqxl'lci- 
Ppações das associações de 
estudantes das foculdades. 

rig com as Pºªª?ªªª dça 08 « debetras do Porto, Coimbra, 

o )N um dirigente da Ásso- 
. ciução de Estudantes da Fo- 
culdada de Lotros do Porto. 
Na RGA foi decidido exi- 

.gir que o Consellhto Ciontífi- 
. coda Facuidade 1eceba, até 

Qonààôªm - eàx)clan 
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, tras das universidades do 
Minho, Aveiro, Trás-oa-Mos- : 
tes e Altoa Douro e Nova de - 

; g«ldªmºª* — segundo disse. e-Liahoa, mas também conter :- 
com representantes dos € 
tudantes dos cursos de L: 

. não for revista, os 
tes não abrung:das pelo tal 

que os resp je têm on- 
da todo o p 1508- 

truturador». 

Lisboqg. Assim, uma even- " * 
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